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5 INTRODUÇÃO Cuidar da aparência física, ficar mais bonita(o), além de ser prazeroso é quase uma obrigação na nossa sociedade. A mídia, em seus diversos meios de comunicação, abre espaços nobres para tratar de assuntos relacionados à aparência física e ao embelezamento, apresentando produtos inovadores, além de depoimentos de profissionais do ramo. A indústria de cosméticos e artigos usados nos tratamentos de beleza em clínicas, salões ou em domicílios consolida-se no país, tornando-se cada vez mais especializada, desenvolvendo produtos e equipamentos de novas tecnologias, o que aumenta a participação dessas empresas no mercado. Em decorrência, cresce o número de salões de beleza, de estética, cabeleireiros, manicures e barbeiros nos mais diversos bairros da cidade para atender à demanda desses serviços, abrangendo todas as classes sociais e econômicas. Esses estabelecimentos, no entanto, devem respeitar e se adequar à legislação sanitária vigente, seguindo as normas de boas práticas, para garantir ao profissional e a seus clientes, segurança e qualidade nos serviços que prestam, evitando riscos à saúde. Todo cuidado é pouco quando se lida com o público, em especial quando o serviço prestado pode prejudicar a saúde do cliente e do profissional, através da transmissão de doenças, como por exemplo: Hepatite B e C, AIDS, infecções, reações alérgicas e outros. Assim, é preciso ficar atento, pois alguns tratamentos estéticos só podem ser realizados por profissional médico, como por exemplo aplicação de técnicas específicas e tratamento à base de injeções. Prevenir doenças e promover a saúde é o dever de todos os órgãos de saúde pública, fabricantes, empresários e prestadores de serviços de embelezamento. Neste manual, estão disponibilizadas de modo prático e resumido as normas de vigilância sanitária e de boas práticas no que se refere a instalações físicas, controle de produtos, medidas de higiene e limpeza e esterilização de materiais. 1 guiabeleza.indd 4
6 PREVENIR É SEMPRE O MELHOR REMÉDIO Inicialmente, convém esclarecer que quando o profissional de beleza não segue as regras de boas práticas em suas atividades, coloca em risco, além da saúde do cliente, a sua própria saúde. Os profissionais de beleza não estão isentos de desenvolver reações alérgicas aos produtos utilizados no salão, uma vez que estão permanentemente em contato com eles. Há ainda o risco de desenvolver doenças posturais, como o comprometimento da coluna; varizes nos membros inferiores em função do longo período que trabalham em pé, ou sentados. Micoses e infecções de pele também fazem parte da lista de doenças que podem ser contraídas durante o cotidiano desses trabalhadores. Já as doenças como Hepatite B e C e a AIDS, transmitidas pelo sangue, podem passar de uma pessoa para a outra por meio de um simples sangramento, ocasionado, por exemplo, ao se tirar a cutícula. Devemos ter claro que é impossível saber, simplesmente pela aparência, se a pessoa é portadora de algum vírus como HIV; Hepatite B; C ou outro. Muitas vezes, a própria pessoa desconhece ser portadora do vírus, pois ainda não mostra nenhum sinal e/ou sintoma, ou ainda não desenvolveu a doença. Visando prevenir, a Secretaria de Saúde do Município de São Paulo, disponibiliza aos profissionais de beleza, vacinas para a proteção contra o tétano e a difteria (dupla adulto) e Hepatite B. PREVINA-SE: Procure um Posto de Saúde, informe sua profissão e receba as vacinas gratuitamente. Ao seguir as recomendações deste Guia de Beleza, você estará reduzindo os riscos de doenças para você e sua clientela. 2 guiabeleza.indd 5
7 RECOMENDAÇÕES GERAIS Para permitir um melhor desempenho das atividades profissionais, é recomendável aos responsáveis por estabelecimentos de embelezamento verificar itens como: Iluminação natural ou artificial adequada que permita a realização de procedimentos com segurança e boa condição visual; Instalação elétrica suficiente para o número de equipamentos. Não utilize extensões ou benjamins (sobrecarga): é proibido ter fiação exposta para evitar curto circuito; Ventilação natural ou artificial adequada que garanta um ambiente arejado; Pisos e paredes com revestimentos que sejam laváveis, ou seja, resistentes a limpeza com água e sabão; Ralos devem ter condições de fechamento; Água encanada potável; Ligação na rede de esgoto; Mobiliários devem ter superfície lisa, não porosa e higienizáveis; Vestiário com armários para profissionais; Banheiro para os funcionários, com pia, água corrente, sabão líquido e papel toalha; Pia exclusiva para limpeza de material como: alicates, espátulas de metal para unhas, escovas de cabelo, pentes, bacias, cubas e outros; Equipamentos adequados para a esterilização de material de metal como alicates espátulas de metal para unhas e outros; Tanques para lavar os panos de limpeza e higienização; Banheiro para os clientes, com pia, água corrente, sabão líquido e papel toalha. Quando em centros comerciais, pode ser utilizado o sanitário destinado ao público, desde que esteja localizado nas proximidades; Organizar o lixo comum em saco plástico, separando-o do lixo de material reciclável. Se houver lixo infectante ou perfuro-cortante, como no caso de podologia, este deve ser armazenado separadamente e o estabelecimento deve obter o Cadastro de Gerador de Resíduos de Saúde. 3 guiabeleza.indd 6
8 ELABORANDO O MANUAL DE ROTINAS E PROCEDIMENTOS Todo estabelecimento deve ter um Manual de Rotinas e Procedimentos, que é um roteiro descritivo de cada serviço prestado, mostrando o passo a passo e as recomendações sobre as atividades executadas. O manual deve abordar as rotinas de trabalho, como tingimento ou relaxamento de cabelos, depilação, tratamento estético, podologia, etc. É preciso constar também do Manual todos os cuidados com os instrumentos de trabalho como toalhas, pentes, escovas, esterilização de alicates e orientações relativas à higienização do ambiente de trabalho. Este pode ser elaborado de acordo com o Roteiro Básico para Elaboração de Manual de Rotinas, em anexo. Assim, na elaboração do Manual, recomenda-se enfocar procedimentos quanto a: Higienização do Ambiente - pisos e paredes, mobiliário e banheiros. Produtos em Geral - produtos cosméticos, toalhas, alicates, espátulas e outros. Processos de Esterilização - tipos e equipamentos. Serviços - manicure, pedicuro e podólogo; cabeleireiro e barbeiro; depilação e esteticista. a) HIGIENIZAÇÃO DO AMBIENTE Pisos: é necessário a retirada imediata dos cabelos decorrentes do corte, a cada cliente. Mobiliários: devem ser limpos com água e sabão ou detergente, por dentro e por fora. Banheiro: devem ser limpos com água e sabão e a desinfecção do vaso sanitário deve ser feita com água sanitária. 4 guiabeleza.indd 7
9 b) PRODUTOS E EQUIPAMENTOS 1. Produtos em Geral Os produtos utilizados para embelezamento pertencem à categoria dos cosméticos e são regulamentados pela ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária, do Ministério da Saúde. Verifique nos rótulos as seguintes informações: Nome do produto; Marca; Lote; Prazo de validade; Conteúdo; País de origem; Fabricante/importador; Composição do produto; Finalidade de uso do produto; Número de registro no Ministério da Saúde / ANVISA para os produtos indicados abaixo, conforme determina a Resolução ANVISA n. 79, de 28 de agosto de 2000: Sabonete anti-séptico; Xampu, condicionador e enxaguatório capilar anti-caspa; Creme, gel e loção para a área dos olhos; Tintura temporária, progressiva e permanente; Enxaguatório colorante; Produtos para clarear os cabelos (clareador, descolorante, oxigenada 10 a 40 volumes); Produtos para ondular e alisar os cabelos; Tônico, loção e máscara capilar; Depilatório químico; Produtos para clarear os pelos do corpo. Esses produtos devem ser guardados e protegidos da luz, calor e umidade, totalmente separados de alimentos e produtos de limpeza. Antes de aplicar qualquer produto sobre a pele, cabelos ou unhas, pergunte ao seu cliente se ele (a) tem algum tipo de alergia aos componentes químicos do produto a ser utilizado. 5 guiabeleza.indd 8
10 2. Equipamentos Devem apresentar: número de registro no Ministério da Saúde / ANVISA; manual técnico do equipamento em português; manutenção preventiva realizada conforme orientação do fabricante. Podem ser lavadas em lavanderia ou de forma doméstica, com água e sabão e passadas a ferro quente. 3. Toalhas de Tecido ou Descartáveis Usar uma para cada procedimento, independente de ser a mesma cliente; Devem estar limpas, podendo ser lavadas em lavanderia ou de forma doméstica, com água e sabão e passadas a ferro quente. Guardadas de forma organizada em local limpo, seco e arejado, podendo ser prateleira ou armário; As sujas devem ser colocadas em local diferente das limpas, para evitar contaminação; 4. Alicates, Espátulas e Outros Materiais de Metal Devem ser lavados e escovados com detergente neutro em água corrente abundante, ou lavadora ultrassônica, a cada procedimento. É recomendado que o profissional que realiza a lavagem utilize, para sua segurança: avental plástico, máscara, óculos de acrílico, luvas emborrachadas; Em seguida, enxaguar, secar e acomodar o material em embalagem apropriada para o processo de esterilização; Na embalagem deve constar a data de esterilização e o nome de quem preparou o material; A embalagem deve ser sempre aberta na frente do (a) cliente. Recomenda-se que cada profissional tenha no mínimo 06 (seis) jogos de alicate e espátula de metal, para garantir sua saúde e a de seu cliente. 6 guiabeleza.indd 9
11 c) PROCESSOS DE ESTERILIZAÇÃO 1. Vapor Saturado/Autoclave Os materiais de metal, depois de lavados, devem estar embalados e acomodados em embalagem que permita a passagem de vapor. 2. Calor Seco/Estufa Os materiais de metal, depois de lavados, devem ser colocados em estojos de alumínio ou aço inoxidável, tipo marmita; ou em envelopes próprios para esterilização em estufa; A temperatura para garantir a esterilização é de 170ºC por 1 hora ou 160ºC por 2 horas. O tempo para esterilização deve ser contado a partir do momento em que o termômetro longo do bulbo (mercúrio) atingir a temperatura programada no termostato (botão do equipamento). Não pode ser aberta durante a esterilização. Quando isto ocorre, o processo de esterilização é interrompido. A temperatura e o tempo devem ser zerados, ou seja, o processo deve ser reiniciado. Os alicates, espátulas e outros instrumentos de metal esterilizados devem ser guardados em local limpo e seco e constar na embalagem a data da esterilização, sendo esta válida por 7 dias sem a utilização dos instrumentos. Leia com atenção o manual técnico de seu equipamento e siga corretamente as instruções do fabricante. Guarde o manual em local de fácil acesso para que possa ser consultado sempre que necessário. Fornos elétricos ou equipamentos com lâmpada ultravioleta não esterilizam os materiais de metal. 7 guiabeleza.indd 10
12 d) SERVIÇOS 1. Manicure, Pedicuro e Podólogo O profissional deve: Lavar as mãos antes de atender cada cliente; Esterilizar os alicates, espátulas e outros instrumentos de metal, a cada uso; Abrir a embalagem dos alicates, espátulas e outros instrumentos de metal na frente do cliente; Retirar as toalhas da embalagem plástica na frente do cliente; Manter o material de trabalho tipo algodão, esmaltes, removedor de esmalte e lixas novas, organizados em maletas ou gavetas; Manter o algodão em pote com tampa; Perguntar ao cliente se possui alguma alergia a esmalte ou outro produto a ser utilizado; Jogar no lixo os materiais descartáveis ou de uso único, como algodão, lixas de unha, protetor de cuba e de bacia, lâminas etc. Recomenda-se: Colocar luvas descartáveis e só retirá-las quando concluir o serviço; Borrifar álcool 70% nas unhas do cliente antes do procedimento para evitar infecções. Concluído o serviço, deve: Lavar as mãos após o atendimento de cada cliente; Lavar e esterilizar todos os instrumentos utilizados ou não, pois mesmo sem uso, estarão contaminados e devem estar limpos e esterilizados para o próximo cliente; Lavar as bacias e cubas com água e sabão líquido ou detergente após cada uso; Colocar os instrumentos utilizados em caixa plástica lavável, sinalizada: Instrumentos Contaminados e prepará-los para o processo de esterilização. Elaborando Manual As lâminas utilizadas nos procedimentos de podologia devem ser descartadas em recipiente rígido para produtos perfurocortantes. Se identificar alguma alteração na unha ou pele do cliente, orientar para que procure um médico. 8 guiabeleza.indd 11
13 2. Cabeleireiro e Barbeiro O profissional deve: Lavar as mãos antes de atender cada cliente; Perguntar ao cliente se possui alguma alergia aos produtos que vai utilizar; Manter as escovas e pentes em recipientes limpos e organizados; Utilizar lâminas novas a cada cliente e descartá-las após o uso. Não reaproveitá-las; Proteger-se com luvas ao fazer uso de química. Concluído o serviço, deve: Lavar as mãos após atender cada cliente; Limpar escovas e pentes, removendo os cabelos, após cada uso; Lavar pentes, escovas e demais equipamentos utilizados, com água e sabão líquido ou detergente, após o uso em cada cliente; Descartar as lâminas utilizadas em recipientes rígidos; Retirar do chão os cabelos decorrentes do corte. Produtos químicos à base de formol para escova progressiva estão proibidos, pois não possuem registro na ANVISA para esta finalidade. O formol é cancerígeno e provoca queimaduras na pele e mucosas, irritação nos olhos, podendo levar à cegueira, tanto o cabeleireiro quanto o cliente. Se identificar alteração na pele ou no couro cabeludo do (a) cliente, orientar para que procure um médico. 3. Depilação Deve ter: Local adequado e com privacidade; Maca com superfície lisa e lavável que permita higienização; Lençol de papel descartável que deverá ser trocado a cada nova cliente; Mesa auxiliar, com superfície lisa ou lavável, para a colocação dos produtos usados no ato da depilação como cremes, talco, cera e acessórios tipo pinça; Lixeira com saco plástico e tampa para descarte da cera usada. O profissional deve: Lavar as mãos antes e depois de atender cada cliente; Utilizar pinça descartável ou esterilizada a cada cliente; Trocar o lençol descartável a cada cliente; Espátulas de madeira devem ser descartadas a cada uso; Usar cera de depilação que traga no rótulo identificação do produto, procedência, validade e notificação na ANVISA/ Ministério da Saúde. SA. 9 A cera de depilação nunca deve ser reutilizada. guiabeleza.indd 12
14 4. Esteticista Os procedimentos não invasivos como a limpeza de pele e bronzeamento artificial a jato, devem: Ser realizados por esteticistas, com certificado de qualificação; Usar produtos (incluindo os de bronzeamento a jato) que contenham no rótulo: nome do produto, marca, lote, prazo de validade, conteúdo, país de origem, fabricante / importador, composição e finalidade de uso e registro/notificação no Ministério da Saúde / ANVISA; Usar produtos manipulados em farmácias só quando devidamente prescrito por médico, especificamente para o cliente; Possuir manual de instrução dos aparelhos, notificação de isenção, ou Registro no Ministério da Saúde / ANVISA e manutenção do aparelho conforme orientação do fabricante. Procedimentos ou atividades de mesoterapia, dermoabrasão, depilação definitiva a laser, peeling, aplicação de botox e preenchimento de rugas com ácidos, só podem ser executados em estabelecimentos sob responsabilidade médica.
15 Legislações* Código Sanitário do Município de São Paulo - Lei Municipal n , de 09/01/2004; Ministério do Trabalho e Emprego - Classificação Brasileira de Ocupações, 2002; Resolução ANVISA n. 79, de 28/08/ estabelece a definição e classificação de produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes e outros com abrangência neste contexto; Portaria CVS - 11 de 16/08/ dispõe sobre o funcionamento dos estabelecimentos que exercem atividade de podólogo (pedicuro); Guia de Legislação Profissional - ocupações de nível técnico em comércio e serviços. SENAC / FIOCRUZ, In:   Código de Defesa do Consumidor - Lei Federal n. 8078/90; Portaria Municipal nº 1293/ 2007 SMS Cadastro Municipal de Vigilância Sanitária; Decreto Municipal nº de 07/10/2008; RDC nº 308 de 14/11/ Bronzeamento artificial; PORTARIA CVS 12 de 12/12/ Bronzeamento artificial LEI MUNICIPAL nº de 17/10/2001 Bronzeamento artificial - Alerta sobre riscos; DECRETO Municipal nº de 26/09/2002 Bronzeamento artificial - Alerta sobre riscos. * Legislações vigentes ou aquelas que vierem a substituí-las. 11 guiabeleza.indd 14
16 Identificação Estabelecimento: MANUAL DE ROTINAS E PROCEDIMENTOS S ROTEIRO BÁSICO razão social/nome fantasia: ccm/cnpj/cpf: endereço completo: atividade (cnae fiscal): fone, fax,   Produtos utilizados, validade e procedência, notificação ou registro na ANVISA/MS Equipamentos (estufa, câmara de bronzeamento, autoclave, etc.) Número funcionários / atividade / horário OBS. Os produtos (cosméticos, sanenantes, limpeza) utilizados devem apresentar notificação ou registro na ANVISA / MS; os equipamentos também devem apresentar registro no Ministério da Saúde e manutenção comprovada, realizada de acordo com a recomendação do fabricante (ver manual do equipamento). Descrição (passo a passo) dos Procedimentos de Limpeza e Esterilização dos Materiais: Como faz a limpeza e quando faz? Manicure, Pedicure e Podólogo (limpeza e esterilização) Depilação (cera utilizada com registro no Ministério da Saúde, material utilizado e limpeza local) Massagem (limpeza local) Cabeleireiro (limpeza das escovas, pentes, tesoura,etc.) Estética (limpeza e esterilização quando necessário) Limpeza e Manutenção (área física/equipamentos): Descrever como faz e a periodicidade. Pisos, paredes, janelas, azulejos, banheiros, mobiliário, etc. Caixa d agua (limpeza/ freqüência de acordo com Sabesp, citar a data da última limpeza) Ventiladores e Ar condicionado Extintor de incêndio (colocar a data da última vistoria) Câmara de bronzeamento, Estufa, Autoclave e/ou outros equipamentos existentes (colocar a data da última manutenção, recomendada pelo fabricante) Toalhas, lençóis para maca, túnicas de proteção para cortes e tinturas Equipamentos de academia e piscina (quando houver) Resíduos (Lixo): Acondicionamento e destinação (incluir contrato com LIMPURB se houver) Serviços Terceirizados: Especificar 12 guiabeleza.indd 15
17 guiabeleza.indd 16
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        DECRETO N.º 23915, DE 13 DE JANEIRO DE 2004 DISPÕE SOBRE O LICENCIAMENTO SANITÁRIO A QUE ESTÃO SUJEITOS OS SALÕES DE CABELEIREIROS, OS INSTITUTOS DE BELEZA, ESTÉTICA, PODOLOGIA E ESTABELECIMENTOS CONGÊNERES;    

    
        Leia mais 
    




    
        ROTEIRO PARA SALÕES DE BELEZAS, INSTITUTO DE BELEZA, ESTETICA, BARBEARIAS E SIMILARES.
    

    
        
        SUPERINTEDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE GERENCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E SAÚDE DO TRABALHADOR COORDERNAÇÃO DE FISCALIZAÇÃO DE AMBIENTES E SAÚDE DO TRABALHADOR Av. Anhanguera, nº 5.195 Setor Coimbra    

    
        Leia mais 
    




    
        FARMÁCIAS E DROGARIAS
    

    
        
        SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE FARMÁCIAS E DROGARIAS Nome Fantasia: Razão Social: Endereço: Responsável Técnico: CRF: Telefone: CNPJ: Secretaria Municipal de Saúde de Feira de Santana - Av. João Durval    

    
        Leia mais 
    




    
        Algumas doenças infecciosas no âmbito destas atividades
    

    
        
        Algumas doenças infecciosas no âmbito destas atividades Virus AIOS Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids) é a forma mais grave da infecção causada pelo Vírus da Irnunodeficiência Humana (HIV) que    

    
        Leia mais 
    




    
        ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL DIVISÃO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA Centro Estadual de Vigilância em Saúde Núcleo de Estabelecimento de Saúde PODOLOGIA
    

    
        
        ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL DIVISÃO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA Centro Estadual de Vigilância em Saúde Núcleo de Estabelecimento de Saúde PODOLOGIA Ana Carolina Kraemer Enfermeira - Especialista em Saúde Portaria    

    
        Leia mais 
    




    
        INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 004/DIVS/2013
    

    
        
        INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 004/DIVS/2013 Estabelece critérios para o desenvolvimento das atividades profissionais de Cabeleireiro, Barbeiro, Esteticista, Manicure, Pedicure, Depilador, Maquiador e Massagista.    

    
        Leia mais 
    




    
        Mantenha as portas e as janelas abertas, inclusive nos dias frios, para evitar o aumento de germes no ar, o que facilita a transmissão de doenças.
    

    
        
        Soninho Mantenha as portas e as janelas abertas, inclusive nos dias frios, para evitar o aumento de germes no ar, o que facilita a transmissão de doenças. Garanta que entre os colchonetes haja meio metro    

    
        Leia mais 
    




    
        NORMAS PARA VEÍCULOS DE TRANSPORTE DE PACIENTES
    

    
        
        NORMAS PARA VEÍCULOS DE TRANSPORTE DE PACIENTES C A ÇA D O R - S C DOCUMENTAÇÃO ALVARÁ SANITÁRIO 1. Requerimento DVS 2. CNPJ (jurídica) cópia atualizada 3. Documento do Veiculo 4. Taxa de Emissão de Alvará    

    
        Leia mais 
    




    
        GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE PÚBLICA COORDENAÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DEPARTAMENTO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA
    

    
        
        GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE PÚBLICA COORDENAÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DEPARTAMENTO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ROTEIRO DE INSPEÇÃO EM LAVANDERIA ESTABELECIMENTO: DATA DA INSPEÇÃO:    

    
        Leia mais 
    




    
        INSPEÇÃO EM CLINICAS E CONSULTÓRIOS MÉDICOS I- DADOS CADASTRAIS
    

    
        
        Prefeitura Municipal do Salvador Secretaria Municipal da Saúde Coordenadoria de Saúde Ambiental Subcoordenadoria de Vigilância Sanitária INSPEÇÃO EM CLINICAS E CONSULTÓRIOS MÉDICOS Razão Social: CGC/CNPJ/CPF:    

    
        Leia mais 
    




    
        Ministério da Saúde Agência Nacional de Vigilância Sanitária RESOLUÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA - RDC N 6, DE 30 DE JANEIRO DE 2012
    

    
        
        ADVERTÊNCIA Este texto não substitui o publicado no Diário Oficial da União Ministério da Saúde Agência Nacional de Vigilância Sanitária RESOLUÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA - RDC N 6, DE 30 DE JANEIRO DE    

    
        Leia mais 
    




    
        Em Distribuidora de Medicamentos, Correlatos, Cosméticos e Saneantes Domissanitários.
    

    
        
        Em Distribuidora de Medicamentos, Correlatos, Cosméticos e Saneantes Domissanitários. Nº PROCESSO REQUERIMENTO RAZÃO SOCIAL IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO NOME DE FANTASIA NÚMERO DO CNPJ NÚMERO ÚLTIMO    

    
        Leia mais 
    




    
        Parágrafo Único - A execução da N.T.E de que trata esse artigo será de competência do Instituto de Saúde do Paraná.
    

    
        
        Resolução Estadual n 18, 21 de março de 1994. O Secretário de Estado de Saúde do Paraná, no uso de suas atribuições que lhe conferem o artigo 45, inciso XVI da Lei Estadual n 8485 de 03 de junho de 1987    

    
        Leia mais 
    




    
        DISTRIBUIDORA DE COSMÉTICOS
    

    
        
        1. Identificação do Estabelecimento Razão Social: Nome Fantasia: CNPJ: Endereço: Bairro: Município: CEP: Fone: Fax: E-mail: Responsável Legal: CPF: Responsável Técnico: CPF: CR : 2. Inspeção Data: Objetivo:    

    
        Leia mais 
    




    
        INSTITUIÇÃO: DATA: RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO: NOME DO RESP. PELO SERVIÇO;
    

    
        
        INSTITUIÇÃO: DATA: RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO: NOME DO RESP. PELO SERVIÇO; Tipo do Serviço: ( ) Próprio ( )terceirizado Nome; Possui Licença sanitária? ( ) SIM ( ) NÃO N /ANO: Há um encarregado do setor    

    
        Leia mais 
    




    
        ROTEIRO DE INSPEÇÃO EM HOTEIS E MOTEIS
    

    
        
        SUPERINTEDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE GERENCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E SAÚDE DO TRABALHADOR COORDERNAÇÃO DE FISCALIZAÇÃO DE AMBIENTES E SAÚDE DO TRABALHADOR Av. Anhanguera, nº 5.195 Setor Coimbra    

    
        Leia mais 
    




    
        Sistema INERCO. Fabrícia Figueiredo Paulo André Yamin Pedro Lobo Antunes Priscila Tralba Rampin Rafael Baldo Beluti Thalia Lino Dias
    

    
        
        Sistema INERCO Fabrícia Figueiredo Paulo André Yamin Pedro Lobo Antunes Priscila Tralba Rampin Rafael Baldo Beluti Thalia Lino Dias Sistema INERCO Instalação Ergonomia Controle de infecção Instalação O    

    
        Leia mais 
    




    
        FISPQ. FICHA DE INFORMAÇÃO DE SEGURANÇA DE PRODUTO QUÍMICO NBR 14725 NOME DO PRODUTO: Solução Titulante
    

    
        
        NOME DO PRODUTO: Solução Titulante 1/12 FISPQ NRº. 28 1- IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA: Nome Comercial do Produto: Solução Titulante Nome Químico: Solução Ácida a 0,1 N Nome da Empresa: Hidroazul    

    
        Leia mais 
    




    
        PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE MODELO SIMPLIFICADO PGRSS - ANEXO I
    

    
        
        Prefeitura Municipal de Curitiba Secretaria Municipal do Meio Ambiente Secretaria Municipal da Saúde PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE MODELO SIMPLIFICADO PGRSS - ANEXO I SIGLAS UTILIZADAS:    

    
        Leia mais 
    




    
        ROTEIRO DE INSPEÇÃO PARA AVALIAÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA DAS INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA PARA IDOSOS
    

    
        
        I IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO Nome: Endereço: AP: Nome Fantasia: Inscrição Municipal: Nº do Processo: CNPJ: Tipo de Serviço: ( ) Municipal ( ) Filantrópico ( ) Conveniado SUS RJ ( ) Privado ( ) Estadual    

    
        Leia mais 
    




    
        O papel da CCIH no Processamento de Roupas de Serviços de Saúde
    

    
        
        O papel da CCIH no Processamento de Roupas de Serviços de Saúde A Portaria MS nº 2616/98 define a Infecção Hospitalar (IH) como sendo aquela adquirida após a admissão do paciente e que se manifesta durante    

    
        Leia mais 
    




    
        A- Estou sentindo as lentes confortáveis em meus olhos? B- Meus olhos estão claros e brilhantes como estavam antes de colocar as lentes?
    

    
        
        COMO PREVENIR ACIDENTES COM LENTES DE CONTATO Por Luiz Alberto Perez Alves As lentes de contato modernas além de práticas são muito seguras, desde que você siga corretamente todas as orientações que seu    

    
        Leia mais 
    




    
        3 Manual de Instruções
    

    
        
        3 Manual de Instruções INTRODUÇÃO Parabéns pela escolha de mais um produto de nossa linha. Para garantir o melhor desempenho de seu produto, o usuário deve ler atentamente as instruções a seguir. Recomenda-se    

    
        Leia mais 
    




    
        Guia de Soluções EcoWin Soluções Ecológicas
    

    
        
        Guia de Soluções Problemas & Soluções Este manual técnico traz exemplos de situações que surgiram durante a instalação e operação dos sistemas URIMAT no país ou no exterior nos últimos anos. A seguir,    

    
        Leia mais 
    




    
        Instruções de Uso ESTOJOS AUTOCLA- VÁVEIS
    

    
        
        Instruções de Uso ESTOJOS AUTOCLA- VÁVEIS Os estojos autoclaváveis são usados para acondicionamento, guarda e garantir a esterilização segura na autoclavagem. Foram desenvolvidos em materiais que suportam    

    
        Leia mais 
    




    
        Divisão de Enfermagem CME Página 1 de 6 Título do Procedimento: Limpeza concorrente e terminal da CME
    

    
        
        Divisão de Enfermagem CME Página 1 de 6 Freqüência em que é realizado: Diário/semanal/quinzenal/mensal Profissional que realiza: Auxiliar ou Técnico de Enfermagem e servidor da empresa terceirizada de    

    
        Leia mais 
    




    
        MANUAL DO LABORATÓRIO DE NUTRIÇÃO
    

    
        
        MANUAL DO LABORATÓRIO DE NUTRIÇÃO Manual desenvolvido pela equipe de monitoras, sob a supervisão da disciplina de Tecnologia de Alimentos (Curso de Nutrição) para normatização das atividades desenvolvidas    

    
        Leia mais 
    




    
        ROTEIRO DE INSPEÇÃO CRECHES, BERÇÁRIOS E SIMILARES.
    

    
        
        SUPERINTEDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE GERENCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E SAÚDE DO TRABALHADOR COORDERNAÇÃO DE FISCALIZAÇÃO DE AMBIENTES E SAÚDE DO TRABALHADOR Av. Anhanguera, nº 5.195 Setor Coimbra    

    
        Leia mais 
    




    
        BOAS PRÁTICAS de funcionamento para institutos e salões de beleza, estética, cabeleireiro e similares
    

    
        
        BOAS PRÁTICAS de funcionamento para institutos e salões de beleza, estética, cabeleireiro e similares Apoio Realização BOAS PRÁTICAS de funcionamento para institutos e salões de beleza, estética, cabeleireiro    

    
        Leia mais 
    




    
        CHECK LIST MICROPROCESSO ESTERILIZAÇÃO DAS UNIDADES DA APS SEMSA/MANAUS
    

    
        
        CHECK LIST MICROPROCESSO ESTERILIZAÇÃO DAS UNIDADES DA APS SEMSA/MANAUS DISA: DATA: UNIDADE: RECURSOS HUMANOS ÍTEM AVALIAÇÃO FORMA DE VERIFICAÇÃO EM CONFORMI DADE NÃO CONFORMI DADE OBSERVAÇÃO 1) A unidade    

    
        Leia mais 
    




    
        Ficha Técnica de Produto Rejunta Já! Acrílico Código: RJA001 e RJA101
    

    
        
        1. Descrição: O é mais uma solução inovadora, que apresenta praticidade e agilidade para o rejuntamento de pisos, azulejos, pastilhas, porcelanatos em áreas internas, externas, molháveis, molhadas. O principal    

    
        Leia mais 
    




    
        Tatuagem e Colocação de Adornos
    

    
        
        ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL DIVISÃO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA Centro Estadual de Vigilância em Saúde Núcleo de Estabelecimento de Saúde Tatuagem e Colocação de Adornos Ana Carolina Kraemer Enfermeira - Especialista    

    
        Leia mais 
    




    
        Anvisa - Agência Nacional de Vigilância Sanitária
    

    
        
        Anvisa - Agência Nacional de Vigilância Sanitária  Cosméticos Infantis O Brasil é um dos maiores mercados mundiais de cosméticos infantis. A utilização de produtos de higiene pessoal, como xampus, condicionadores    

    
        Leia mais 
    




    
        BOAS PRÁTICAS EM CONSULTÓRIOS MÉDICOS. Alessandra Lima
    

    
        
        BOAS PRÁTICAS EM CONSULTÓRIOS MÉDICOS Alessandra Lima PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DOS 2005: 5 ENF 2006: 2 ENF 2007: 3 ENF CONSULTÓRIOS MÉDICOS 2009: 2 ENF 2008 3 ENF Necessidade de mudança do foco: Preocupação    

    
        Leia mais 
    




    
        Manual de Instruções
    

    
        
        Manual de Instruções Kit de Instrumental para Cirurgia do Túnel do Carpo VOLMED Nome Técnico: KIT CIRÚRGICO Fabricante: VOLMED BRASIL EQUIPAMENTOS LTDA -ME AV. SÃO GABRIEL, 291 JD. PAULISTA CEP: 13574-540    

    
        Leia mais 
    




    
        DECRETO Nº. 9.229 DE 13 DE OUTUBRO DE 2010.
    

    
        
        DECRETO Nº. 9.229 DE 13 DE OUTUBRO DE 2010. Aprova Norma Técnica Especial que regulamenta o funcionamento dos serviços de estética e embelezamento sem responsabilidade médica no Município do Natal. A PREFEITA    

    
        Leia mais 
    




    
        a) sempre que se produza uma mudança nas condições de trabalho, que possa alterar a exposição aos agentes biológicos;
    

    
        
        Os 32 itens da NR-32 a serem trabalhados nesta primeira etapa do projeto 32 para implantação nos estabelecimentos de saúde até 2009 foram selecionados e estudados pela diretoria do Sinsaúde por serem os    

    
        Leia mais 
    




    
        Econômico no uso Supersol LG é composto com alto teor de tensoativos, que permite sua utilização em altas diluições para uma limpeza perfeita.
    

    
        
        JohnsonDiversey Suma Supersol LG Detergente em pó para limpeza geral. Versátil A formulação balanceada permite que o detergente Supersol LG seja utilizado tanto para limpeza geral, quanto para lavagem    

    
        Leia mais 
    




    
        FISPQ (Ficha de Informações de Segurança de Produtos Químicos) SAPÓLIO RADIUM PÓ (Limão, Pinho, Clássico, Lavanda, Bouquet e Laranja)
    

    
        
        Página 1 de 6 1 - IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA Nome: Sapólio Radium Pó Códigos Internos: Limão: 14001 / 14017 Pinho: 14005 / 14018 Clássico: 14033 Lavanda: 14031 Bouquet: 14030 Laranja: 14032    

    
        Leia mais 
    




    
        HIGIENIZAÇÃO, LIMPEZA E PARAMENTAÇÃO
    

    
        
        Bem Vindos! HIGIENIZAÇÃO, LIMPEZA E PARAMENTAÇÃO Quem sou? Farmacêutica Bioquímica e Homeopata. Especialista em Análises Clínicas, Micologia, Microbiologia e Homeopatia. 14 anos no varejo farmacêutico    

    
        Leia mais 
    




    
        01 Identificação do produto e da Empresa. 02 Composição e informações sobre os ingredientes. 03 Identificação de perigos
    

    
        
        Página: 01/05 01 Identificação do produto e da Empresa Natureza Química : Limpador de Uso Geral Autorização de Funcionamento / MS : nº 3.02.599-9 Registro no Ministério da Saúde : 3.2599.0103.001-4 Aceita    

    
        Leia mais 
    




    
        Mantém cores originais A aplicação de TASKI Tapi 101 não altera as cores originais das superfícies.
    

    
        
        TASKI Tapi 101 Detergente para limpeza de tapetes e carpetes. Alto nível de espuma. F71a Detergente neutro TASKI Tapi 101 é um detergente neutro específico para a limpeza de tapetes, carpetes e revestimentos    

    
        Leia mais 
    




    
        HIGIENIZAÇÃO DO AMBIENTE, PROCESSAMENTO E PREPARO DE SUPERFÍCIE DOS EQUIPAMENTOS E CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO
    

    
        
        HIGIENIZAÇÃO DO AMBIENTE, PROCESSAMENTO E PREPARO DE SUPERFÍCIE DOS EQUIPAMENTOS E CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO ANA LUÍZA 21289 LUCAS - 23122 ARTTENALPY 21500 MARCELINA - 25723 CLECIANE - 25456 NAYARA - 21402    

    
        Leia mais 
    




    
        Dupla ação Além de limpador é um excelente renovador de brilho, em especial de ceras lustráveis.
    

    
        
        Optimum Floral Detergente Limpa Pisos Eficiente e prático Possui em sua formulação detergentes e ceras que possibilitam realizar em uma só operação a limpeza e conservação de pisos / acabamentos. Versatilidade    

    
        Leia mais 
    




    
        I-070 - DIAGNÓSTICO DE GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DE SERVIÇO DE SAÚDE EM UM HOSPITAL PÚBLICO EM BELÉM/PA
    

    
        
        I-070 - DIAGNÓSTICO DE GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DE SERVIÇO DE SAÚDE EM UM HOSPITAL PÚBLICO EM BELÉM/PA Lana Tais da Silva Coelho (1) Estudante do curso de Engenharia Ambiental do Instituto de    

    
        Leia mais 
    




    
        RESOLUÇÃO SMS Nº 2801 DE 30 DE DEZEMBRO DE 2015
    

    
        
        RESOLUÇÃO SMS Nº 2801 DE 30 DE DEZEMBRO DE 2015 Dispõe Sobre o Licenciamento Sanitário a que estão sujeitos os estabelecimentos de embelezamento e de esteticismo e os congêneres de interesse à saúde; estabelece    

    
        Leia mais 
    




    
        COLETA DE AMOSTRA 01 de 06
    

    
        
        01 de 06 1. PRINCÍPIO Para que os resultados dos métodos de análise expressem valores representativos da quantidade total de substância disponível, é imprescindível recorrer a técnica de coleta definida    

    
        Leia mais 
    




    
        PORTARIA Nº 500 DE 2010
    

    
        
        PORTARIA Nº 500 DE 2010 Regulamento técnico para Processamento de artigos por método físico em estabelecimentos sujeitos à Vigilância Sanitária no RS A SECRETÁRIA DA SAÚDE DO RIO GRANDE DO SUL, no uso    

    
        Leia mais 
    




    
        Manual de Instruções Bebedouro Stilo Eletrônico. Imagem meramente ilustrativa.
    

    
        
        Manual de Instruções Bebedouro Stilo Eletrônico Imagem meramente ilustrativa. Bebedouro Stilo LIBELL Eletrônico 1- MANUAL DE USUÁRIO Parabéns por ter escolhido a Libell Eletrodomésticos Ltda. para fazer    

    
        Leia mais 
    




    
        INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE MANUAL DE ROTINAS E PROCEDIMENTOS - ODONTOLOGIA
    

    
        
        INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE MANUAL DE ROTINAS E PROCEDIMENTOS - ODONTOLOGIA Este material tem como objetivo básico servir como sugestão para elaboração do Manual de Rotinas e Procedimentos para Estabelecimentos    

    
        Leia mais 
    




    
        03/13 801-09-05 778119 REV.1 SOMENTE PARA USO DOMÉSTICO. Manual de Instruções
    

    
        
        03/13 801-09-05 778119 REV.1 SOMENTE PARA USO DOMÉSTICO Manual de Instruções INTRODUÇÃO Parabéns pela escolha de um produto Philco. Para garantir o melhor desempenho deste produto, ler atentamente as instruções    

    
        Leia mais 
    




    
        Resolução Estadual nº 08, de 11 de março de 1987
    

    
        
        Resolução Estadual nº 08, de 11 de março de 1987 O Secretário de Estado da Saúde e do Bem-Estar Social, no uso de suas atribuições conferidas pelos artigos 45, letras A e P da Lei Estadual nº 6636/74,    

    
        Leia mais 
    




    
        FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE PRODUTO QUÍMICO (FISPQ) NOME DO PRODUTO: BIOFLOC 1601
    

    
        
        NOME DO PRODUTO: BIOFLOC 1601 1- IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA Nome do Produto: BIOFLOC 1601 Escritório: Nome da empresa: Biofloc Comercio e Representação de Produtos Químicos. Endereço: Av. Francisco    

    
        Leia mais 
    




    
        *RESOLUÇÃO SMSDC Nº 1.424 DE 16 DE FEVEREIRO DE 2009
    

    
        
        *RESOLUÇÃO SMSDC Nº 1.424 DE 16 DE FEVEREIRO DE 2009 O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE E DEFESA CIVIL, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela legislação em vigor, e CONSIDERANDO o Decreto Municipal    

    
        Leia mais 
    




    
        Serviço de Controle de Infecção Hospitalar Recomendações para higienização das mãos em serviços de saúde.
    

    
        
        Serviço de Controle de Infecção Hospitalar Recomendações para higienização das mãos em serviços de saúde. São quatro as formas de higienização das mãos nos serviços de saúde: 1.Higienização simples das    

    
        Leia mais 
    




    
        Você sabia. As garrafas de PET são 100% recicláveis. Associação Brasileira da Indústria do PET
    

    
        
        Você sabia? As garrafas de PET são 100% recicláveis Associação Brasileira da Indústria do PET O Brasil é um dos maiores recicladores de PET do mundo A reciclagem é uma atividade industrial que gera muitos    

    
        Leia mais 
    




    
        Manual de Instrucoes. Carro Termico. o futuro chegou a cozinha. refrigeracao coccao linha modular exposicao distribuicao apoio
    

    
        
        Manual de Instrucoes Carro Termico o futuro chegou a cozinha refrigeracao coccao linha modular exposicao distribuicao apoio Obrigado por ter adquirido Equipamentos ELVI É com satisfação que entregamos    

    
        Leia mais 
    




    
        RESOLUÇÃO SESA nº 204/2009
    

    
        
        RESOLUÇÃO SESA nº 204/2009 Dispõe sobre as condições para instalação e funcionamento dos Estabelecimentos de Podologia. O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE DO PARANÁ, no uso de suas atribuições conferidas    

    
        Leia mais 
    




    
        Conheça a Cyclo Águas do Brasil
    

    
        
        INICIO HIGIENIZAÇÃO COMPARATIVO SEGURANÇA EQUIPAMENTOS Conheça a Cyclo Águas do Brasil Conheça a Cyclo Águas do Brasil estamos no seguimento de: Higienização de reservatórios de água potável, Reuso industrial,    

    
        Leia mais 
    




    
        FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE PRODUTO QUÍMICO (FISPQ) NOME DO PRODUTO: BIOFLOC A 5030
    

    
        
        NOME DO PRODUTO: BIOFLOC A 5030 1- IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA Nome do Produto: BIOFLOC A 5030 Escritório: Nome da empresa: Biofloc Comercio e Representação de Produtos Químicos. Endereço: Av.    

    
        Leia mais 
    




    
        ROTEIRO PARA ESTABELECIMENTOS DE ENDOSCOPIA GÁSTRICA
    

    
        
        PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE COORDENADORIA GERAL DE VIGILÂNCIA DA SAÚDE EQUIPE DE VIGILANCIA DE SERVIÇOS E PRODUTOS DE INTERESSE À SAÚDE Módulo I - Informações Gerais    

    
        Leia mais 
    




    
        Manual de Instrucoes. Pass-Through Refrigerado. o futuro chegou a cozinha. refrigeracao coccao linha modular exposicao distribuicao apoio
    

    
        
        Manual de Instrucoes Pass-Through Refrigerado o futuro chegou a cozinha refrigeracao coccao linha modular exposicao distribuicao apoio Obrigado por ter adquirido Equipamentos ELVI É com satisfação que    
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        MANUAL DE CONSERVAÇÃO DOS PRODUTOS CRIARE
    

    
        
        MANUAL DE CONSERVAÇÃO DOS PRODUTOS CRIARE Para que a vida útil do seu produto seja maior, recomendamos que estas informações sejam transmitidas às pessoas que executam a limpeza da sua casa. DE OLHO NA    
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        Sistema Integrado de Normas Jurídicas do Distrito Federal SINJ-DF INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 06, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2014.
    

    
        
        Sistema Integrado de Normas Jurídicas do Distrito Federal SINJ-DF INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 06, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2014. O DIRETOR DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, DA SUBSECRETARIA DE VIGILÂNCIA À SAÚDE, DA SECRETARIA    
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        TETMOSOL Sabonete sulfiram. Sabonete com 4 g de sulfiram em embalagem contendo 1 sabonete de 80 g.
    

    
        
        TETMOSOL Sabonete sulfiram I) IDENTIFICAÇÃO DO MEDICAMENTO TETMOSOL Sabonete sulfiram APRESENTAÇÕES Sabonete com 4 g de sulfiram em embalagem contendo 1 sabonete de 80 g. USO TÓPICO USO ADULTO E PEDIÁTRICO    
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        FISPQ (FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE PRODUTOS QUÍMICOS.) DETERGENTE EUCALIPTO GEL 1- IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA:
    

    
        
        1- IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA: 1.1 Nome Comercial: Detergente Eucalipto Gel Maranso 1.2 Código de Venda:004 1.3 Nome do Fabricante: QOB MATERIAIS DOMISSANEANTES LTDA EPP Rua Ministro Joaquim    
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        BOAS PRÁTICAS NO PREPARO DE ALIMENTOS
    

    
        
        BOAS PRÁTICAS NO PREPARO DE ALIMENTOS SÉRIE: SEGURANÇA ALIMENTAR e NUTRICIONAL Autora: Faustina Maria de Oliveira - Economista Doméstica DETEC Revisão: Dóris Florêncio Ferreira Alvarenga Pedagoga Departamento    
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        6 CURSO DE CONTROLE DE QUALIDADE NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS
    

    
        
        Universidade de Passo Fundo Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária Curso de Medicina Veterinária 6 CURSO DE CONTROLE DE QUALIDADE NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS Médico Veterinário Profº Dr. Elci Lotar    
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        Tania Pich Gerente Geral de Saneantes - ANVISA
    

    
        
        Funcionamento de empresas especializadas na prestação de serviço de controle de vetores e pragas urbanas Tania Pich Gerente Geral de Saneantes - ANVISA A Nova RDC 18 Objetivo e Abrangência Definições Requisitos    
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        ANEXO IV LAUDO DE CONDIÇÕES SANITÁRIAS E DE HIGIENE
    

    
        
        ANEXO IV LAUDO DE CONDIÇÕES SANITÁRIAS E DE HIGIENE 119 LAUDO TÉCNICO PREVISTO NO DECRETO Nº 6.795 DE 16 DE MARÇO DE 2009 LAUDO DE CONDIÇÕES SANITÁRIAS E DE HIGIENE 1. IDENTIFICAÇÃO DO ESTÁDIO 1.1. Nome    
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        INSTRUÇÕES DE USO CARTUCHO-BULA. CLEARLENS SOLUÇÃO CONSERVADORA Solução Conservadora para Lentes de Contato
    

    
        
        INSTRUÇÕES DE USO CARTUCHO-BULA CLEARLENS SOLUÇÃO CONSERVADORA DESCRIÇÃO: CLEARLENS Solução Conservadora tem ação de desinfetar e conservar as lentes de contato sem irritar os olhos. Elimina microorganismos    
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        Manual de Instrucoes. Vitrine Expositora Refrigerada Euro. o futuro chegou a cozinha. refrigeracao coccao linha modular exposicao distribuicao apoio
    

    
        
        Manual de Instrucoes Vitrine Expositora Refrigerada Euro o futuro chegou a cozinha refrigeracao coccao linha modular exposicao distribuicao apoio Obrigado por ter adquirido Equipamentos ELVI É com satisfação    
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        1 Documentação 1.1 S N NA
    

    
        
        PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE COORDEDORIA GERAL DE VIGILÂNCIA DA SAÚDE EQUIPE DE CONTROLE E VIGILÂNCIA DE SERVIÇOS DE SAÚDE versão Maio/2011 ROTEIRO DE INSPEÇÃO PARA    
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        www.ekoambientes.com.br MANUAL DE USO E MANUTENÇÃO
    

    
        
        www.ekoambientes.com.br MANUAL DE USO E MANUTENÇÃO Limpeza e conservação 5anos Armários / Portas / Tampos: utilizar pano limpo e macio ligeiramente umidecido com água (o bastante para a poeira aderir no    
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        Desdobramentos do Programa de Monitoramento Estadual da Qualidade de Cosméticos 2006 Ações da GVMC/SVS/MG CATEC ANVISA/MS.
    

    
        
        Desdobramentos do Programa de Monitoramento Estadual da Qualidade de Cosméticos 2006 Ações da GVMC/SVS/MG CATEC ANVISA/MS Outubro/2006 Teresinha de Fátima Póvoa Diretora da GVMC/SVS/MG Programação Pactuada    

    
        Leia mais 
    




    
        MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE PARA A COMUNIDADE ESCOLAR. INFLUENZA A H1N1 junho de 2011
    

    
        
        CENTRO ESTADUAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE PARA A COMUNIDADE ESCOLAR INFLUENZA A H1N1 junho de 2011 Medidas de prevenção: Higienizar as mãos com água e sabonete/sabão antes    
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        ROTEIRO PARA COLETA DE ALIMENTO EM CASO DE SURTOS DE DOENÇAS TRANSMITIDA POR ALIMENTO DTA
    

    
        
        ROTEIRO PARA COLETA DE ALIMENTO EM CASO DE SURTOS DE DOENÇAS TRANSMITIDA POR ALIMENTO DTA 1) PRIMEIRO PASSO - Recebimento da Notificação: Quando recebida a notificação de surto de DTA, deve-se notificar    
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        PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO - POP. ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO Enfª Assione Vergani - VISA
    

    
        
        PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO - POP ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO Enfª Assione Vergani - VISA CONCEITO É o documento que expressa o planejamento do trabalho repetitivo que deve ser executado para o alcance    
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        Ficha de Informações de Segurança de Produto Químico Conforme NBR14725, de julho/2001 e 91/155 EC
    

    
        
        Pág.:1/4 1 Identificação do produto e da empresa Produto: Fabricante: JohnsonDiversey Brasil Ltda. Rua Nossa Senhora do Socorro, 125 Socorro São Paulo SP CEP 04764-020 Tel.: 0XX11 5681-1300 / Fax: 0XX11    
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        Higienização do Ambiente Hospitalar
    

    
        
        Higienização do Ambiente Hospitalar Enfª Mirella Carneiro Schiavon Agosto/2015 O serviço de limpeza tem por finalidade preparar o ambiente de saúde para suas atividades, mantê-lo em ordem e conservar equipamentos    
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        Modelo TS-243 ESCOVA GIRATÓRIA ARGAN OIL + ION MANUAL DE INSTRUÇÕES
    

    
        
        Modelo TS-243 ESCOVA GIRATÓRIA ARGAN OIL + ION MANUAL DE INSTRUÇÕES PRECAUÇÕES IMPORTANTES As instruções de segurança devem sempre ser seguidas para reduzir riscos. É importante ler com cuidado todas as    
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        Art. 2º - Aprovar o ROTEIRO DE INSPEÇÃO na forma do Anexo II, o qual faz parte integrante da presente Resolução.
    

    
        
        1 RESOLUÇÃO SESA Nº 700/2013 (Publicada no Diário Oficial nº 9101, de 06/12/13) Dispõe sobre as condições para instalação e funcionamento dos Estabelecimentos de Salão de Beleza, Barbearia e/ou Depilação    
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        O quanto você se conhece? O quanto você se cuida? Encontre aqui informações úteis e descomplicadas.
    

    
        
        O quanto você se conhece? O quanto você se cuida? Encontre aqui informações úteis e descomplicadas. O bem-estar da mulher começa com autoconhecimento, que se conduz em equilíbrio e se traduz em saúde.    
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        DOSSIÊ TÉCNICO. Salões de Beleza
    

    
        
        DOSSIÊ TÉCNICO Salões de Beleza Indexadores: Salão de beleza; Cabelereiro; Manicure; Barbeiro; Maquiador, Depilador. São Paulo, 08 de Dezembro de 2015. 1. RESULTADO FORNECIDO 1.1. Pesquisa e/ou levantamentos    
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        Micoral Laboratório Farmacêutico Elofar Ltda. Creme dermatológico 20 mg/g
    

    
        
        Micoral Laboratório Farmacêutico Elofar Ltda. Creme dermatológico 20 mg/g MICORAL cetoconazol APRESENTAÇÃO Creme em bisnaga de 30 g, contendo 20 mg/g de cetoconazol. USO TÓPICO USO ADULTO E PEDIÁTRICO    
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        ROTULAGEM DE PRODUTOS COSMÉTICOS
    

    
        
        Gerência Geral de Cosméticos ROTULAGEM DE PRODUTOS COSMÉTICOS NORMAS DE ROTULAGEM REFERÊNCIAS LEGAIS DECRETO 79.094/77 (Art. 4º e 93-111) DECRETO 83.239/79 (Altera os Art. 17, 93, 94 e 96 do Decreto 79.094/77)    
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        BOAS PRÁTICAS EM SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO: Segurança ao Cliente, Sucesso ao seu Negócio!
    

    
        
        BOAS PRÁTICAS EM SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO: Segurança ao Cliente, Sucesso ao seu Negócio! Dra. Marlise Potrick Stefani, MSc Nutricionista Especialista e Mestre em Qualidade, Especialista em Alimentação Coletiva    
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        PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO OESTE
    

    
        
        PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO OESTE PROCESSO SELETIVO Nº001/2010 AUXILIARES DE SERVIÇOS GERAIS NOME DO CANDIDAT0: ASSINATURA: RIO DO OESTE 27 DE JANEIRO DE 2010 Instruções: Antes de começar a realizar    
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        Ficha de Informações de Segurança de Produtos Químicos REVISÃO 03 DATA DA REVISÃO: 26/06/2011 ACABAMENTO EPÓXI PARTE B FISPQ - 061 ACABAMENTO
    

    
        
        FISPQ - 061 ACABAMENTO EPOXI - Parte B 1. IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA Fabricante: Aderência Pisos e Revestimentos Ltda. Endereço: Rua Dr. Sebastião Carlos Arantes, 35 São Paulo SP CEP 04624-130 Telefone:    
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        O FOCO DA QUALIDADE NOS PROCESSOS DE TERCEIRIZAÇÃO
    

    
        
        O FOCO DA QUALIDADE NOS PROCESSOS DE TERCEIRIZAÇÃO Grande parte das indústrias farmacêuticas, cosméticos e de veterinários, utilizam processos de terceirização, para otimizar suas produções, para casos    
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        MANUAL DE INSTRUÇÕES ABRIDOR DE VINHOS ELÉTRICO SEM FIO BIVOLT
    

    
        
        MANUAL DE INSTRUÇÕES ABRIDOR DE VINHOS ELÉTRICO SEM FIO BIVOLT WO-50DBR INFORMAÇÕES IMPORTANTES Ao usar aparelhos elétricos, seguir sempre precauções básicas de segurança, incluindo o seguinte: AVISO 1.    
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        Limpeza hospitalar *
    

    
        
        CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DE SÃO PAULO São Paulo, março de 2009. Limpeza hospitalar * Limpeza hospitalar é o processo de remoção de sujidades de superfícies do ambiente, materiais e equipamentos,    
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        Ficha de Informação de Segurança de Produtos Químicos VEDAPREN FAST - TERRACOTA
    

    
        
        1. Identificação do produto e da empresa Nome do produto: Códigos internos de identificação do produto: 111690, 111691, 121714 e 111689 Nome da empresa: Otto Baumgart Ind. e Com. S/A Endereço: Rua Coronel    
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